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Alojamento

ALOJAMENTO LOCAL E 
RURAL

55117 Aldeamentos turísticos com restaurante

55118 Apartamentos turísticos com 

restaurante

55123 Apartamentos turísticos sem 

restaurante

55201 Alojamento mobilado para turistas

55202 Turismo no espaço rural

ALOJAMENTO ALTERNATIVO

55119 Outros estabelecimentos hoteleiros com 

restaurante

55124 Outros estabelecimentos hoteleiros sem 

restaurante

55203 Colónias e campos de férias

55204 Outros locais de alojamento de curta duração

55300 Parques de campismo e de caravanismo

55900 Outros locais de alojamento

HOTELARIA

55111 Hotéis com restaurante

55112 Pensões com restaurante

55113 Estalagens com restaurante

55114 Pousadas com restaurante

55115 Móteis com restaurante

55116 Hóteis-Apartamentos com restaurante

55121 Hóteis sem restaurante

55122 Pensões sem restaurante
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Um Setor Estrutural para Portugal

Principais Indicadores do Alojamento (TVH %)
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Volume Negócios 

9,5 mM€

1,7% do VN 
Nacional

Empresas

53 498

3,4% das
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Portuguesas
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144 mil 
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2,8% 
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O setor do Alojamento mantém-se como um pilar da economia portuguesa, suportado pelo 
dinamismo do turismo e com contributos relevantes para o PIB.
A partir de 2023, entrou numa fase de normalização, com desaceleração face ao período pós-
pandemia, mas mantendo uma trajetória de crescimento real em 2025 (hóspedes, dormidas, 
ocupação e proveitos).

Fonte: INE



Valor Acrescentado Bruto 

(indexado 2015 =100)

Dormidas em estabelecimentos de alojamento turístico

(Milhões de dormidas)

0

50

100

150

200

250

300

350

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Total Indústrias transformadoras

Comércio por grosso e a retalho Alojamento e restauração

Alojamento

0M

10M

20M

30M

40M

50M

60M

70M

80M

90M

2022 2023 2024 2025 2026

Grande Crescimento na última década e aceleração 
Pós-COVID

6
Fonte: INE
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Disponível por tipo de alojamento (€)

Hóspedes por Tipo de Alojamento

Total global Hotelaria Alojamento local
Turismo no espaço rural 

e de habitação

Nº de Hóspedes por tipo de Alojamento

2022 26,5M 21,2M 4,1M 1,2M

2023 30,0M 23,8M 4,9M 1,3M

2024 31,6M 25,1M 5,1M 1,4M

2025 32,5M 25,9M 5,1M 1,5M

Taxa de Crescimento do Nº de Hóspedes

2022 - - - -

2023 13,2 12,4 17,6 12,9

2024 5,2 5,1 5,4 5,4

2025 3,0 3,3 -0,1 7,2
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Alojamento Local estagnado em 2025

Fonte: INE

A hotelaria concentra ~71% do volume de negócios e mais de metade do emprego, apresentando os níveis de rendibilidade mais elevados.

O alojamento local e rural, apesar de dominante em número de empresas, caracteriza-se por forte fragmentação e menor dimensão, evidenciando em 2025 

sinais de estagnação (hóspedes e RevPar).



Volume de Negócios Nominal e Real 

(Taxa de Crescimento %)
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Setor com Crescimento Real e Alta Rendibilidade

Fonte: INE



Autonomia Financeira 

(CP/Ativo %)

Pressão Financeira

(Gastos de Financiamento / EBITDA %)
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Fonte: INE

Alojamento com melhoria da Autonomia Financeira 
mas Pressão Financeira poderá aumentar



Rácio de Empréstimos Vencidos (%)
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Alojamento e Restauração

Empréstimos (M€), Empréstimos Vencidos (M€)

0

100

200

300

400

500

600

700

800

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

7000

8000

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

Empréstimos (M€) - Eixo Esquerda

Empréstimos Vencidos (M€) - Eixo direita

Fonte: Banco de Portugal

Rácio de Empréstimos Vencidos em mínimos 
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15,5%

21,5%

2,6%

Envolvimento (milhões €)

1 401 Empresas

2,0 mM€ de VN

22 478 

trabalhadores

119,0

78,9

11,4

Hotelaria Alojamento local e rural Alojamento Alternativo

5,3%
Carteira SGM

209
M€

Carteira      |
Impacto no 

Setor
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Hotelaria é o Principal Envolvimento no Alojamento

Fonte: SIG, envolvimento 06/2026



A carteira da Garantia Mútua do setor do Alojamento apresenta maior 
expressão nos principais polos turísticos e urbanos. Lisboa 
destaca-se como o principal distrito, com 55,7 M€ de envolvimento 
vivo, seguida do Faro (34,3 M€) e do Porto (27,7 M€), refletindo a forte 
concentração da atividade turística nestas regiões. Destaca-se ainda o 
peso relevante dos Açores (33,4 M€) e, num segundo nível, de Leiria 
(12,3 M€), Setúbal (9,1 M€) e Santarém (8,9 M€), evidenciando a 
dispersão da atividade por zonas costeiras e turísticas.
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O peso relativo do setor do Alojamento no total da carteira da 
Garantia Mútua tem uma distribuição distrital diferente. Os Açores 
assumem a maior relevância relativa, com 26,3% da carteira distrital 
associada ao alojamento, seguidos de Faro (19,0%) evidenciando 
economias locais fortemente dependentes da atividade turística. 
Lisboa mantém também um peso relevante (7,5%), ainda que inferior 
ao observado em regiões mais especializadas.

Distribuição Geográfica

Fonte: SIG, envolvimento 05/2026



Setor de Alojamento.
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